
OAB condena mandato e notáveis 
Rio — A transformação dos 

mandatos para a Assembléia 
Nacional Constituinte em man­
datos de deputados e senadores 
e a instituição de uma comissão 
de notáveis para elaborar pro­
jetos de Constituição foram no­
vamente denunciados pelo pre­
sidente do Conselho Federal da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB). Hermann Baeta, como 
"uma tentativa de se desvirtuar 
o conteúdo popular e democráti­
co da futura Constituição". 

A advertência foi feita diante 
do anúncio da disposição do Go­
verno em enviar mensagem ao 
Congresso, antes do recesso 
parlamentar, garantindo aos 
constituintes o direito de pros­
seguirem em seus mandatos na 
condição de senadores ou depu­
tados. E também em confronto 
à manifesta Intenção do Execu­
tivo de criar uma comissão de 
notáveis para elaborar um pro­
jeto de Constituinte. 

Segundo o presidente da OAB, 
de acordo com posição adotada 
por unanimidade pelo Conselho 
Federal da entidade, essa co­
missão desvirtua completa­
mente o sentido popular da 
Constituição ao, de certa forma, 
i m p o r um f o r m a t o p r e ­
concebido a um texto que deve 

ter origem "pura e exclusiva­
m e n t e no p o v o " . B a e t a 
mostrou-se apreensivo com a 
Incorporação de um computa­
dor para auxiliar a comissão. 

Em primeiro lugar, disse o 
presidente da OAB, o computa­
dor, conforme anunciado, vai 
apenas buscar nas Constitui­
ções passadas normas e formas 
para adotar na futura Constitui­
ção, numa "volta eletrônica a 
um passado, que, em termos 
constitucionais não é dos melho­
res". Depois, prosseguiu, por­
que a tradição brasileira no uso 
de equipamentos modernos não 
é das "mais desejáveis". Para 
ele, o País ainda tem na memó­
ria as manipulações ocorridas 
no famoso caso Proconsult, que, 
se não denunciado a tempo teria 
comprometido o resultado das 
eleições diretas para o Governo 
do Rio de Janeiro e, mais recen­
te ainda, o caso das duplas vota­
ções por deputados no painel 
eletrônico da Câmara. "Como 
poderemos confiar a Constitui­
ção a um computador?", inda­
ga o presidente da OAB. 

"O País sabe o que quer", as­
sinala Baeta, certo de que o 
Brasil terá "uma Constituição 
dentro dos anseios de seu po­
vo", í 


